
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Citricultura
Título: Reunião Ordinária N. 52

Local:
Sede FUNDECITRUS - Av. Dr. Adhemar Pereira de Barros, 201 - Vila Melhado,
Araraquara - SP

Data da
reunião:

17/10/2017 Hora de início: 09:00
Hora de
encerramento:

13:00

Pauta da Reunião

1.         09:00 - Abertura da reunião

                        * Saudação do Presidente da Câmara

                        * Assuntos da Secretaria da Câmara:

                                   - Aprovação da Ata da 51ª reunião ordinária

                                   - Calendário de reuniões de 2018 - Proposta

                                   - Membros Infrequentes

                                   - Outros

  

2.         09:20 - Demandas da Câmara em análise no MAPA - Eriko Sedoguchi/SDA/MAPA

 

3.         09:50 - SMR no Estado de São Paulo - Mario Tomazela/CDA-SAA

 

4.         10:20 - Impacto da Legislação Sistema de Mitigação de Cancro Cítrico em São Paulo e proposta de recomendação - Diego

Fortes/CSCSP e Emilio Fávero/ABCM

 

            10:50 - Intervalo

 

5.         11:00 - Implantação da IN 37 no país - Eriko Sedoguchi/SDA/MAPA

6.         11:30 - Manejo do greening e mobilização da Sociedade- Juliano Ayres/Fundecitrus

 

7.         12:00 - Pesquisas e ações de manejo do greening -Todos os membros

 

8.         12:30 - Sustentabilidade da citricultura - Orlando Passos/ Embrapa

 

9.         12:50 - Assuntos Gerais

 

10.       13:00 - Encerramento 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 LOURIVAL CARMO MONACO FUNDECITRUS PR
2 ANTONIO JULIANO AYRES FUNDECITRUS PR
3 MARCONI LOPES DE ALBUQUERQUE PR
4 DIEGO SILVA DE SOUSA ACST/MAPA PR
5 JOSE CROCE FILHO ADAPAR/PR PR
6 JULIANO FARINACIO GALHARDO ADAPAR/PR PR
7 IRINEU FORTES Alicitros PR
8 FLAVIO DE CARVALHO PINTO VIEGAS ASSOCITRUS PR
9 RENATO TOLEDO DE QUEIROZ ASSOCITRUS PR
10 IBIAPABA MARTINS DE OLIVEIRA NETTO CitrusBR PR
11 NICOLAU DE SOUZA FREITAS CNA PR
12 ARQUIMEDES ALEXANDRINO COCAMAR PR
13 LEANDRO CEZAR TEIXEIRA COCAMAR PR
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PR - presente / CO - convidado

 

14 MARCO ANTÔNIO DOS SANTOS COOPERCITRUS PR
15 ORLANDO SAMPAIO PASSOS EMBRAPA PR
16 JOSE EDUARDO MAZZONETTO TEOFILO GCONCI PR
17 LAERTE DANTE BIAZOTTI SAUVE PR
18 PRISCILLA ROCHA SILVA FAGUNDES SEAGRI/SP PR
19 JOSE LUIZ FONTES SEAGRI/SP PR
20 RICARDO FRANZINI KRAUSS VIVECITRUS PR
21 IRINEU FORTE Alicitros PR
22 RENATA IMPERATO GUIDO ASF PR
23 JOSE LUIZ ROSSI ASF PR
24 RENATA IMPERATO GUIDO ASF PR
25 ALINE ANDRADE R ASF PR
26 ANTONIO CARLOS SIMONETE ASSOCITRUS PR
27 WALKER BRASIL D PINTO ASSOCITRUS PR
28 CARLOS EDUARDO BARDIN CBARDIN PR
29 VICENTE PAULO MARTELLO CDA/SP PR
30 MARIO TOMAZELLA CDA/SP PR
31 GRAZIELA IAGLIANI CitrusBR PR
32 ROBSON L B FERREIRA COCAMAR PR
33 MARCO ANTONIO DOS SANTOS COOPERCITRUS PR
34 DIEGO FORTES CSCSP PR
35 ROSANGELA DE CARVALHO CTREE PR
36 GRAZIELA IAGLIANI CTREE PR
37 WALTER DOS SANTOS SOARES FILHO EMBRAPA PR
38 GIOVANE BARROTI GCONCI PR
39 MARCELO OTAVIANO SANTOS Produtor PR
40 DOMINGOS SERGIO Produtor PR
41 ERIKO T SEDOGUCHI SDA/MAPA PR
42 ALBERTO AMORIM SEAGRI/SP PR
43 CARINA FORTES SINCAESP PR
44 RUDIO VIDOTTI SRB PR

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1. Abertura da reunião - *Saudação do Presidente da Câmara: às nove horas do dia 17 de outubro de 2017, na sala

de reunião da sede do Fundecitrus,  na cidade de Araraquara/SP, foi  aberta pelo Secretário da Câmara,  Marconi

Albuquerque, a quinquagésima segunda reunião ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Citricultura. O

Presidente da Câmara, Lourival Mônaco, saudou a todos, dando as boas vindas e agradecendo a participação e

compromisso dos membros da Câmara. *Assuntos da Secretaria da Câmara: Aprovação dos registros da 51ª reunião:

após apreciação do Colegiado resultaram aprovados. Próximas Reuniões – Calendário para 2018(Proposta):  foram

aprovadas as  seguintes  datas  para  as  próximas reuniões:  13/03,  26/06 e  16/10,  todas  em Brasília/DF.  Membros

Infrequentes: com base no relatório de frequência dos membros, apresentado pela Secretaria da Câmara, o Colegiado

decidiu excluir por infrequência o IBRAF e convidar a Abrafrutas para integrar a Camara. Na sequência, deliberou,

ainda, pela ascensão da Câmara Setorial de Citricultura da Bahia à condição de membro efetivo, em lugar do IBRAF.
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Deliberações:

a. Cadastro das datas das reuniões aprovadas para 2018 no SGCAM.

Ação: incluir no sistema e na pasta compartilhada.

Responsável: Secretaria da Câmara

b. Exclusão do IBRAF e alteração da condição da Câmara de Citricultura baiana no SGCAM

Ação: atualizar no sistema

Responsável: Secretaria da Câmara

c. Envio de convite à Abrafrutas para que integre a Câmara.

Ação: elaborar ofício e encaminhar à Associação.

Responsável: Secretaria da Câmara

 

2. Mobilização da sociedade, pesquisas, ações e manejo do greening - Juliano Ayres, do Fundecitrus – Por falta de

tempo para abordá-lo adequadamente, ficou de ser tratado na próxima reunião da Câmara.

 

Deliberação: inclusão do item na pauta da próxima reunião

Ação: incluir o item na ordem do dia da reunião do dia 13.03.2018.

Responsável: Secretaria da Câmara

 

3. Item 3 - Atualizações CitrusBr: Juice Summit (Bélgica) e Feira de Anuga (Alemanha) - Ibiapaba Netto, da

CitrusBr, falou sobre a experiência e as impressões que ele, o Presidente, e outros membros da Câmara tiveram ao

participarem de alguns eventos internacionais. Segundo afirmou, nessas visitas ficou evidente a preocupação com a

sustentabilidade, responsabilidade ambiental, econômica e social. Destacou a chegada de novos tipos de bebidas (à base

de aloe vera e águas funcionais) que historicamente são temporárias e transitórias, quando comparadas ao histórico do

suco de laranja e que, na sua opinião, evidencia a força e peso da cadeia produtiva da citricultura e do suco de laranja.

Citou o uso das “health claims”, que podem ser traduzidas livremente como “alegações de saúde”, informações que para

serem incluídas nos rótulos europeus tem que passar pelo crivo de cientistas, mas que têm sido usadas, aparentemente

sem esse procedimento. Informou também que houve diminuição na queda do consumo no mercado americano e no

europeu, aproximando-se da estabilidade. O Presidente da Câmara destacou o que mais lhe chamou atenção na Feira

de Anuga:  a  perseguição pela qualidade,  a  exigência de boas práticas,  a  sustentabilidade e a  pouca presença de

produtores.

 

Deliberação: Não houve.

 

4. Sustentabilidade da citricultura - Orlando Passos, da Embrapa, apresentou uma reflexão sobre a produção citrícola

nos últimos 50 anos, da qual constaram informações como; evolução da citricultura mundial e brasileira nos últimos 50

anos; fatos históricos relacionados com a cultura dos citros no Brasil; “a laranja Bahia como fator de propulsão da

citricultura  nos  cinco  continentes”;  área  colhida  dos  cinco  maiores  países  produtores  de  citros  de  1970/2010;

desempenho em área colhida dos maiores estados produtores de citros no Brasil no período de 1980/2010 (com uma

queda  aguda  da  produção  do  RJ);  oportunidades  e  riscos  aos  citros  no  Brasil;  políticas  públicas  em defesa  da

citricultura; fatos históricos relevantes, riscos para a cadeia; distribuição de porta-enxertos em nível nacional e a

citricultura do futuro. Após a apresentação o palestrante respondeu a perguntas dos membros da Câmara.

 

Deliberação: não houve

 

5.  Demandas da Câmara em análise no Mapa - esse item, por inversão de pauta, foi tratado no início da reunião, logo

após os assuntos da secretaria.  Eriko Sedoguchi,  do DSV/SDA, comentou rapidamente sobre o andamento das

demandas sob responsabilidade do Mapa, mais especificamente as que estão sob responsabilidade do DSV/SDA:

Prorrogação da IN 48, que trata da comercialização de mudas existentes em campo - em análise na DIM/CSM/DFIA,

com indicativo de aceitação do pedido de prorrogação, conforme informado pelo Secretário da Câmara; Fiscalização dos

néctares - segue em análise da CGVB/DIPOV/SDA; Declaração de que a Diaphorina citri é praga emergencial da

citricultura – segundo o técnico do DSV/SDA não seria cabível acatar o solicitado sem antes proceder a alguns ajustes

(em observância ao Decreto 8133/2013). Ademais, opinou que seria necessária a solicitação de governadores e/ou

prefeitos das regiões onde se detecta a praga, evidenciando a gravidade e os efeitos sobre a economia, além de apontar o
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produto a ser utilizado, demonstrando a ineficácia de outras medidas. O Presidente da Câmara disse que o Fundecitrus

solicitará à Secretaria de Agricultura e Abastecimento de São Paulo que reformule o pedido para que se adeque ao

Decreto; Mobilização de instituições de pesquisa)  - o tema segue em análise na CGPP/DSV/SDA, para estudo das

formas de mobilização. Ériko Sedoguchi mencionou brevemente outras demandas: adiamento das normas do SMR,

alterações no SMR, produção orgânica, ambiente protegido, produtos alternativos para higienização.

 

Deliberação: não houve.

 

6. SMR no Estado de São Paulo - Mario Tomazela, do CDA/SAA, fez apresentação sobre o Sistema de Mitigação de

Risco, destacando a integração de diferentes medidas de manejo de risco no estado de São Paulo. O palestrante resumiu

as mudanças no controle do cancro cítrico trazidas pelo SMR e apresentou dados de sua execução no estado, apontando

para a necessidade de adaptações no modelo sem que sua finalidade fitossanitária seja prejudicada. Priscilla Fagundes,

da SAA, lembrou a importância da citricultura para a economia do estado e ressaltou que o GT da Secretaria que se

dedica ao SMR vem trabalhando os pontos de consenso com o Mapa. Indagou se o Mapa poderia definir uma regra

transitória enquanto não ocorre a revisão da Instrução Normativa. Laerte Biazotti solicitou que a Secretaria oriente os

produtores  sobre  a  aplicação da  norma.  Ainda  fizeram comentários  a  respeito  do  assunto,  os  representantes  da

Associtrus e da Adapar(PR).

 

Deliberação: Não houve.

 

7. Impacto da Legislação Sistema de Mitigação de Cancro Cítrico em São Paulo e proposta de recomendação –

Priscilla Fagundes comentou sobre o trabalho que a sua secretaria vem desenvolvendo com o produtor paulista e disse

que a câmara setorial estadual formou GT para tratar do SMR, focando nos pontos considerados arestas e que poderiam

dificultar a produção. Segundo afirmou, o grupo de trabalho propõe que aconteça uma revisão criteriosa e rápida do

Protocolo de SMR, com a utilização de uma norma de transição para diminuir a dificuldade do setor no estado de São

Paulo. Solicitou que o documento que será apresentado, na sequência, pelo presidente da Câmara Setorial de Citros de

São Paulo, Diego Fortes seja levado ao Ministro Blairo Maggi o mais rápido possível. Diego Fortes, representando o

grupo de trabalho composto por integrantes da secretaria e associações de produtores e comerciantes que avaliou os

impactos da nova legislação e identificou as mudanças necessárias, apresentou uma proposta com as recomendações

resultantes, abrangendo os seguintes itens: aumento da porcentagem de frutos com sintomas no talhão, possibilidade da

seleção de frutos no packing house, quando em baixa incidência; maior assistência no manejo para pequenos e médios

produtores; ampliação da formação dos profissionais qualificados para as inspeções; aumento de opções de produtos

para a higienização dos frutos e transporte em caixas de madeira. Ao final, restou decidido que as alterações serão

analisadas por uma comissão técnica e, em seguida, encaminhadas ao Mapa. O representante da SD/Mapa na reunião,

Eriko Sedoguchi, ressaltou a importância do encontro e disse que a sua secretaria já está convencida da necessidade de

proceder  a  alguns  ajustes  na  norma.  A  proposta  de  revisão,  afirmou,  será  muito  importante  para  que  a  SDA

possa avaliar e atualizar os procedimentos com vistas a prevenir a disseminação da praga. O Presidente da Câmara,

também fez uma avaliação positiva das discussões e apontou para a necessidade de considerar tanto as especificidades

do estado quanto às características fundamentais do SMR.

 

Deliberação: envio do documento apresentado pela CSCSP à apreciação de especialistas e ao GT que contribuiu

com na laboração da norma, para avaliação da proposta de ajustes e construção da argumentação técnica

necessária para a sua defesa ante o Mapa.

Ação: encaminhar o documento a equipe de especialistas e ao GT

Responsável: Presidência da Câmara e Fundecitrus

 

8. Implantação da IN 37 no país - Eriko Sedoguchi forneceu informações sobre a Instrução Normativa nº 37 (que

institui os critérios e procedimentos para o estabelecimento e manutenção do status fitossanitário relativo à praga cancro

cítrico, Xanthomonas citri subsp. citri.), e sua implementação em nível nacional. Fez um histórico da construção da IN e

apresentou a situação de cada estado em relação às opções para o controle da praga. Ressaltou que as propostas de

alterações na IN deverão estar bem fundamentadas tecnicamente haja visto que terão impactos nos estados que já

adotaram o SMR. José Croce, da Adapar/PR, solicitou que, antes de ser enviada ao Mapa, a proposta de alteração fosse

encaminhada ao GT que trabalhou na construção da IN. Priscilla Fagundes, da SAA/SP, solicitou participação no GT
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que vai analisar a proposta de alteração. Juliano Ayres, propôs que as propostas mais substantivas de alteração da IN

sejam encaminhadas a um grupo de especialistas para avaliar a sua pertinência, depois elas seriam submetidas ao GT e,

somente então, seriam encaminhadas ao Mapa. O Presidente da Câmara sugeriu que em até uma semana as propostas

de alteração da IN fossem encaminhadas à Secretaria da Câmara que as reunirá e encaminhará ao Fundecitrus que as

submeterá a avaliação de especialistas e do GT, na forma proposta. Aline Andrade, da Sun Farms, comentou sobre o

setor da lima ácida e da adesão ao SMR. Alertou que a IN foi aceita pela União Europeia e que o setor do limão

reivindica apenas que sejam revistos: a) a exigência do termo de habilitação de colheita, em face da quantidade de

colheitas (8 a 9/ano) cujo custo e periodicidade tem se mostrado inviáveis; b) a obrigatoriedade de uso da amônia

quaternária para desinfecção de caixas por conta da possibilidade de resíduos tóxicos no limão.  

 

Deliberação:

a) envio à secretaria da Câmara, no prazo de uma semana, de propostas de alteração da IN 37.

Ação 1: encaminhar sugestões de alteração da IN

Responsável: Membros e convidados permanentes

Ação 2: reunir as propostas recebidas e encaminhá-las ao Fundecitrus

Responsável: Secretaria da Câmara.

b) envio das propostas de alteração da IN para análise de especialistas e GT

Ação: encaminhar as sugestões ao grupo de especialistas e ao GT

Responsável: Fundecitrus.

c) envio da proposta de alteração da IN ao Mapa

Ação 1: elaboração da minuta do documento

Responsável: Presidência da Câmara e Fundecitrus

Ação 2: formatação, coleta de assinatura da presidência da Câmara e encaminhamento.

Responsável: Secretaria da Câmara.

 

9. Assuntos Gerais – Ibiapaba Neto citou dois pontos: 1 - Comunicado feito à CitrusBR, no exterior, pela Federação

Internacional de Sucos, queixando do apoio do Governo Brasileiro à mudança no Codex Alimentarius que permitiria

adição de conservativos em sucos do tipo “100%”. Segundo informou, essa ação teria partido da Associação Brasileira

das Indústrias da Alimentação – ABIA e conta com o apoio do Mapa. Concluiu, propondo o envio de moção da Câmara

ressaltando que essa alteração vai de encontro ao discurso de alimento saudável e natural que é o suco de laranja,

solicitando a mudança de posicionamento do Mapa. Sugestão acatada por todos 2 - A União Europeia solicitou estudo

para reduzir os LMRs à “Limite de Detecção” dos níveis de dimetoato. Segundo informou, foi feita consulta particular

as empresas para possível defesa na Europa, porém elas teriam rejeitado essa proposição. Para trabalhar esse assunto,

sugeriu a formação urgente de Grupo de Trabalho, pelo Fundecitrus, para chamar para uma conversa as empresas que

comercializam as moléculas, a fim de se levantar o seu posicionamento a respeito. A sugestão foi aceita por todos.

Foram citados, por outro membro, estudos recentes que indicam que o Paraquate pode causar mal de Parkinson. Diogo,

do sindicato de Taquaritinga, e outros membros presentes, informaram sobre problema grave em sua região (SP), com

relação ao uso do quebra-vento. Juízes tem negado o plantio, ou obrigando a derrubada do quebra-vento, com base na

alegação de sombreamento em plantações de cana de açúcar. Por meio do portal da justiça estadual de São Paulo, tem se

percebido o ajuizamento de várias ações nesse sentido. Ele pediu auxílio na fundamentação da defesa jurídica de

produtores envolvidos nesses casos.

 

Deliberação: envio de moção ao Mapa solicitando mudança de posicionamento em relação a alteração no Codex

Alimentarius.

Ação 1: elaboração da minuta do documento

Responsável: Ibiapaba Neto - CitrusBR

Ação 2: formatação, coleta de assinatura do presidente e envio do documento

Responsável: Secretaria da Câmara

 

10. Encerramento - Vencida a pauta, o Presidente da Câmara, agradeceu a disposição de todos e o trabalho em defesa

do setor produtivo da citricultura. Ressaltou a importância da conversa e da coordenação entre os vários elos. Agradeceu

a presença dos membros e convidados, desejou bom regresso a todos e encerrou a reunião às doze horas e cinquenta e

um minutos. As apresentações feitas nesta reunião, que forem disponibilizadas pelos respectivos palestrantes, serão
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publicadas no site da Câmara: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas.

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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